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INTRODUÇÃO  

 

O desenvolvimento infantil é marcado por constantes 

modificações biológicas e psicossociais. A infância é considerada o 

período de maiores modificações em nível de maturação cerebral, as 

quais estão em constante evolução dinâmica e multifatorial. Essas 

modificações são adquiridas através de estímulos para que as 

habilidades sensoriais, motoras, de linguagem, sociais, emocionais e 
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cognitivas sejam alcançadas de acordo com os marcos do 

desenvolvimento infantil (Câmara, 2020). 

Segundo Nobre et al. (2021), o desenvolvimento linguístico, 

cognitivo, motor e socioemocional é um processo que necessita de 

exploração e prática social para ser alcançado. As funções mentais e 

habilidades de atenção se dão a partir do contato direto de crianças com 

objetos, brinquedos e pessoas. Porém, no atual cenário mundial, a 

presença de tecnologias no cotidiano dos indivíduos está cada vez mais 

presente e comum entre as crianças. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2019), o uso 

excessivo de telas durante a infância pode impactar em diferentes níveis 

o desenvolvimento inicial, afetando aspectos como a atenção, o sono, a 

linguagem e as habilidades motoras, além de limitações de interações 

sociais essenciais para o aprendizado devido à superestimulação 

proporcionada por muitos conteúdos digitais. Isso pode afetar a 

capacidade das crianças de se envolverem em atividades mais reflexivas 

ou criativas. Além disso, a substituição de brincadeiras ativas e físicas 

por atividades sedentárias na tela pode comprometer o desenvolvimento 

motor e a saúde geral. Por outro lado, quando usado de forma moderada 

e supervisionada, pode oferecer benefícios educativos e promover 

conexões familiares, desde que equilibrado com outras atividades 

importantes para o desenvolvimento saudável. 

A Teoria de Integração Sensorial de Ayres pode analisar como 

os funcionamentos dos sistemas sensoriais influenciam no 

desenvolvimento humano e afetam a ocupação de crianças que fazem 

uso de telas de maneira exacerbada e como ela pode ser eficiente no 

sentido de modular o Processamento Sensorial dessas crianças que 

podem apresentar dificuldade na interpretação recebida pelos órgãos 

dos sentidos e o quanto pode impossibilitar a sua atuação em suas 

ocupações cotidianas (Monteiro et al., 2021). 

De acordo com A Teoria de Integração Sensorial desenvolvida 

por Jean Ayres (1972), se trata de um processo que ocorre 

automaticamente no Sistema Nervoso Central, o qual recebe, registra e 

organiza sensações do próprio corpo e do ambiente de maneira 
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apropriada. Essa abordagem não apenas promove avanços em 

habilidades motoras e de autocuidado, mas também melhora a 

tolerância a estímulos sensoriais desafiadores, como sons e texturas, 

contribuindo para uma participação mais ativa e independente em 

diferentes contextos da vida. 

Há evidências na literatura de que, quando Heffler (2024) 

afirma sobre a relação de alterações no desenvolvimento sensorial e o 

uso de telas na infância, causa prejuízos no desenvolvimento infantil, 

pois considera que a exposição precoce de crianças ao uso excessivo de 

telas estaria associado a um Processamento Sensorial atípico. Nesse 

sentido, o tempo dedicado ao uso de dispositivos eletrônicos é 

identificado como um fator de risco relevante para possíveis 

dificuldades no Processamento Sensorial das crianças em diversas 

situações. Esse processo promove interações entre os sistemas 

sensoriais e o ambiente, informações integradas permitindo 

comportamentos complexos (Lima et al., 2023). 

A Disfunção de Integração Sensorial (DIS) é uma desordem em 

que o cérebro tem dificuldades para integrar e organizar as informações 

sensoriais de forma adequada. E pode produzir vários graus de 

problemas no desenvolvimento, no processamento da informação, no 

comportamento e na aprendizagem, tanto motora quanto conceitual. 

Um distúrbio de organização dessas informações poderá afetar o 

desenvolvimento das habilidades e ocupações (Ayres, 1989; Silva; 

Araújo, 2013)    

Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo descrever a 

rotina do uso de telas em crianças de dois a quatro anos de idade, 

fazendo uma discussão sobre a relação da ação para o desenvolvimento 

dessas crianças na perspectiva da Teoria de Integração Sensorial. 

 

MÉTODO  

 

Este trabalho atende aos preceitos éticos de pesquisas com seres 

humanos, tendo seu parecer para realização com o n. 

59010522.1.000.5174, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 
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Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, da Universidade do Estado 

do Pará (UEPA).  

Trata-se de um estudo descritivo e exploratório com abordagem 

quantitativa dos dados. A pesquisa foi realizada com pais de crianças 

de dois a quatro anos de idade, no período de outubro a novembro de 

2024.  

Para a coleta dos dados, foi utilizado um formulário on-line, na 

plataforma do Google Forms, elaborado pelas autoras, o qual tinha 

como objetivo caracterizar as crianças participantes da pesquisa, 

coletando dados referentes à faixa etária, presença de diagnóstico de 

alterações no desenvolvimento infantil, além de identificar a rotina da 

criança em relação ao uso de telas, com perguntas sobre o tempo do uso 

de telas e o uso durante a realização de atividades como alimentação, 

sono e deslocamento.   

O formulário foi enviado virtualmente, em forma de link, 

através do aplicativo de mensagens WhatsApp. Assim, a amostra de 

participantes foi selecionada, por conveniência, sendo utilizados como 

critérios de inclusão a faixa etária da criança, que deveria estar entre 

dois e quatro anos de idade, e o uso de telas. Dessa forma, a amostra da 

pesquisa foi composta por 46 pais. 

Os dados coletados foram tabulados e organizados em gráficos, 

com uso do software Excel 2010, tendo seus resultados apresentados e 

discutidos a seguir. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Inicialmente, serão apresentados os dados de caracterização das 

crianças, em seguida, serão descritos os dados relacionados à rotina do 

uso de telas destas crianças e a discussão destes dados, na perspectiva 

da Teoria de Integração Sensorial.  

 

CARACTERIZAÇÃO DAS CRIANÇAS 
 

A maioria das crianças participantes da pesquisa tinha quatro 

anos de idade (45,5%) e não apresentavam alterações no 
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desenvolvimento infantil (56,5%). Dentre o percentual das crianças que 

apresentavam diagnóstico (19,6%), o diagnóstico mais frequente foi o 

de Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), em 75% dos casos, com 

a maioria (63%) não apresentando dificuldades sensoriais, conforme 

mostra a Tabela 1 de acordo com o questionário respondido pelos pais. 

 

Quadro 1 - Caracterização das Crianças 

CATEGORIA PERCENTUAL 

Idade 

 4 Anos 45,5% 

3 Anos 25% 

2 Anos 29,5% 

Diagnóstico  

Diagnóstico Confirmado 19,6% 

Sem Diagnóstico 56,5% 

Em Investigação 23,9% 

Principais Diagnósticos 

Transtorno Do Espectro Autista (TEA) 75% 

Transtorno De Déficit De Atenção e 

Hiperatividade (TDAH) 

45% 

Transtorno Opositivo Desafiador (TOD) 5% 

Altas Habilidades 15% 

Distúrbio De Linguagem 25% 

Outros Diagnósticos 5% 

Dificuldades Sensoriais 
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Sem Dificuldades Sensoriais 63% 

Com Dificuldades Sensoriais 37% 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Quando se aborda os prejuízos ocasionados pelo uso contínuo 

de dispositivos eletrônicos, frequentemente, são sinalizadas 

dificuldades como baixa visão, seletividade alimentar, sensibilidade a 

barulhos, transtorno do Processamento Sensorial e outros sintomas 

associados, como irritabilidade, agressividade e choro fácil, 

evidenciando possíveis desafios no comportamento e na regulação 

emocional, impactando diretamente as ocupações das crianças 

(Tomchek; Dunn, 2007). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2019), 

o tempo máximo de exposição à tela poderá ser de até 60 minutos por 

dia, a partir dos cinco anos de idade, podendo ser exposto o uso de 

televisão, tablets, smartphones ou quaisquer dispositivos audiovisuais. 

Neste trabalho, ficou evidente pela pesquisa que as crianças 

estão em faixa etária fora do que é preconizado para o uso de telas, 

podendo-se inferir que este uso possa ser um fator de risco ao seu 

desenvolvimento. Além disso, parte das crianças apresenta diagnóstico 

ou está em investigação de diagnóstico ou alterações sensoriais, o que 

pode ter relação também com o uso de telas.  

Segundo Serrano (2016), a faixa etária de dois a quatro anos, 

público investigado no estudo, constitui-se em um período importante 

para o desenvolvimento neuropsicomotor e a Integração Sensorial, 

portanto, o uso de telas nessa fase pode representar fator negativo para 

o desenvolvimento de habilidades motoras, cognitivas, emocionais e 

sociais, além de dificultar a realização de atividades diárias essenciais 

para a autonomia e o aprendizado. 
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ROTINA DE USO DE TELAS 

 

Em relação aos turnos em que a criança assiste a telas, a maioria 

delas, 41,3%, faz uso de telas no turno da noite, e a maioria dos pais, 

63%, afirma que os dispositivos (celular, tablet, televisão e videogame) 

não estão acessíveis à criança, sendo necessário que um adulto entregue 

o aparelho a ela e/ou o ligue, conforme a Tabela 2. 

 

Quadro 2 - Rotina do uso de telas 

Turno de uso de tela  Disponibilidade das 

telas 

Manhã 19,6% Acessível 37% 

Tarde 39,1% Não acessível 63% 

Noite 41,3%   

Todos os Turnos  

(Manhã, tarde, noite) 

28,3%   

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Neste trabalho, a maioria das crianças faz uso de telas mais 

frequentemente no turno da noite. Período em que precisam de descanso 

adequado para garantir a recuperação física e mental após um dia 

agitado. A exposição excessiva a dispositivos eletrônicos 

durante esse período pode ter um impacto negativo no sono, 

dificultando o relaxamento necessário para o adormecer e reduzindo o 

tempo total de descanso. Isso pode levar a interrupções no 

desenvolvimento cognitivo, na regulação emocional e no desempenho 

nas atividades diárias (Tomchek; Dunn, 2007).  

Segundo Jean Ayres (1972), a organização do Sistema Nervoso 

e a regulação sensorial são essenciais para o desenvolvimento 

neuromotor e cognitivo e desempenham um papel fundamental para o 

sono da criança. 

As crianças que não descansam o suficiente têm maior 

probabilidade de apresentar disfunções sensoriais, como 

hipersensibilidade a sons, texturas, a luz e pode afetar o foco e a 
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capacidade de lidar com estímulos sensoriais de maneira equilibrada. 

Quando são expostas ao uso excessivo de telas antes de dormir, o uso 

pode afetar negativamente esses processos, contribuindo para 

dificuldades na autorregulação e no Processamento Sensorial (Dunn, 

2007).  

 

USO DE TELAS DURANTE ATIVIDADES COTIDIANAS 

 

Os pais foram questionados se sua criança demonstra 

constantemente interesse em assistir telas durante a realização de outras 

atividades, a maioria (60,9%) afirmou que sua criança não demonstra 

esse interesse. Ao serem questionados sobre a necessidade do uso de 

telas pela criança, ao se deslocarem para algum local, em veículo (carro 

e/ou ônibus), a maioria, 41,3%, considerou que “às vezes” é necessário 

colocar tela para a criança assistir durante o deslocamento, conforme a 

Tabela 3. 

 

Quadro 3 - Interesse e uso de telas durante atividades 

Interesse em assistir telas durante outras atividades 

Sim 39,1% 

Não 60,9%, 

 

Uso de telas durante deslocamentos fora de casa 
 

Sim, sempre 13% 

Sim, às vezes 41,3 

Não 47,5 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

A maioria dos pais, 54%, revelou que sua criança faz uso de 

telas durante todas as refeições (lanche, almoço e/ou jantar). Por outro 

lado, a maioria, 97,8%, não refere uso de telas durante a escovação dos 



 

- 115 - 

dentes. Entretanto, quando questionados sobre o uso de telas antes de 

dormir, a maioria dos pais, 65,2%, afirma que sua criança faz uso antes 

do sono, conforme pode ser observado na Tabela 4. 

 

Quadro 4 - Uso de tela durante atividades cotidianas 

Uso de telas durante as refeições 

Sim 54% 

Não 45,7% 

Uso de telas enquanto escova os dentes 

Sim 2,2% 

Não 97,8 

Assistir telas antes de dormir 

Sim 65,2 

Não 34,8 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Os dados apresentados aqui convergem com o que a literatura 

já apresentou, de que o uso de telas está presente de maneira mais 

frequente durante as refeições e antes de dormir (Lemes, 2023). De 

acordo com Godoy (2022), ao ser exposto aos aparelhos eletrônicos 

durante a refeição, a criança tem uma menor percepção dos sinais de 

fome e saciedade, essa prática pode impactar negativamente o 

comportamento alimentar, aumentando o risco de alimentação 

excessiva e reduzindo a interação social nesse momento tão importante.  

A alimentação sem qualidade pode ocasionar em um sobrepeso 

e o aumento do risco de obesidade, dificuldades alimentares ou mesmo 

alimentação seletiva. Ademais, o tempo excessivo de telas está 

associado a comportamentos alimentares não saudáveis, como o 
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aumento no consumo de lanches e alimentos densos em energia e a 

redução de alimentos saudáveis. 

Além das perguntas referentes ao uso de telas durante atividades 

como deslocamento, alimentação, escovação de dentes e antes de 

dormir, os pais também foram questionados sobre os interesses da 

criança, dentre eles está incluído o uso de telas. A maioria (80,4%) 

afirmou que sua criança gosta de brincar com outras crianças, sendo 

importante destacar que, embora não tenha sido a maioria, 37% dos pais 

afirmaram que sua criança prefere assistir telas a brincar, seja sozinha 

ou com outras crianças, como mostra o Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 - Preferência da Criança 

 
Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Através do brincar, as crianças desenvolvem habilidades por 

meio da imaginação e criatividade, motoras com as atividades físicas 

ao desenvolver a coordenação, o equilíbrio e a experiência sensorial, 

com isso, há uma preocupação de que o uso excessivo de telas possa 

reduzir o tempo dedicado às brincadeiras físicas e sensoriais, essenciais 

para o desenvolvimento equilibrado, principalmente de crianças que 

necessitam de estímulos e novas oportunidades de conhecer o mundo 

ao seu redor. É necessário um equilíbrio que permita que as crianças 
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desfrutem dos benefícios das tecnologias sem comprometer o brincar 

(Vieira; Araújo; Oliveira, 2024). 

Para finalizar a pesquisa, os pais puderam expressar qual a sua 

percepção sobre o uso de telas em relação ao desenvolvimento de sua 

criança, a maioria (91,1%), revelou acreditar que o uso constante de 

telas pode trazer alguma dificuldade para o desenvolvimento de sua 

criança. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa analisou a rotina do uso de telas em crianças de 

dois a quatro anos, discutindo como essa prática pode interferir no 

desenvolvimento à luz da Teoria da Integração Sensorial. Os resultados 

indicaram que a maioria das crianças da pesquisa não apresentava 

diagnóstico e nem alterações sensoriais e, das crianças com diagnóstico, 

o TEA, foi o mais frequente. Além de a maioria estar exposta à rotina 

de uso de telas que não respeita às diretrizes recomendadas para a faixa 

etária, o que pode ser um fator de risco para o desenvolvimento infantil. 

A análise da rotina do uso de telas revelou que a maioria das 

crianças utiliza dispositivos eletrônicos, principalmente à noite, quando 

o descanso e a recuperação física e mental são essenciais. Esse uso 

excessivo pode comprometer o sono e prejudicar o desenvolvimento 

cognitivo, emocional e motor, interferindo nas ocupações diárias e na 

regulação emocional da criança. Identificou-se, ainda, que muitas 

crianças assistem telas durante as refeições, o que pode impactar 

negativamente em hábitos alimentares e na socialização familiar.  

Embora a maioria dos pais (91,1%) expressa preocupação com 

os efeitos negativos do tempo excessivo de exposição às telas no 

desenvolvimento infantil, ainda é comum o uso de telas em contextos 

como deslocamentos e antes do sono. Esses comportamentos indicam 

uma necessidade urgente de conscientização sobre os efeitos adversos 

do uso de telas na primeira infância e a importância de alternativas que 

favoreçam o desenvolvimento sensorial e social das crianças, conforme 

propõe a Teoria da Integração Sensorial. 
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Diante desses achados, torna-se essencial aprofundar as 

investigações sobre os impactos do uso de telas na primeira infância. 

Estudos longitudinais poderiam acompanhar o desenvolvimento das 

crianças ao longo dos anos, permitindo uma análise mais detalhada das 

consequências da exposição prolongada a dispositivos eletrônicos.  

Além disso, pesquisas que explorem fatores moderadores, como 

o ambiente familiar, a qualidade das interações sociais e a presença de 

atividades sensoriais alternativas, podem ajudar a compreender melhor 

os efeitos do uso de telas. Comparações entre crianças com e sem TEA 

também podem contribuir para identificar particularidades no impacto 

das telas em diferentes perfis de desenvolvimento. Torna-se necessário 

para uma compreensão mais abrangente dessas relações pesquisas 

futuras considerando variáveis contextuais e individuais que possam 

influenciar os efeitos da exposição prolongada às telas na primeira 

infância. 
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